
A Relação Professor-Aluno-Livro
Didático e Aprendizagem de L2

Maria da Graça GOMES PAIVA - UFRGS

"En resumen, ei rasgo esencial de nuestra hipótesis es Ia noción
de que los processos evolutivos no coiciden con los processos de
aprendizage. Porei contrario,ei processo evolutivo va a remolque
dei processo de aprendizaje... nosotrospostulamos que Ioque crea
Ia zona de desarollo próximoes un rasgo esencial de aprendizaje,
es decir, ei aprendizaje despierta una serie de procesosevolutivos
internos capacesde operarsolocuando ei niAoestá en interacción
con Ias personas de su entorno y en cooperación con algún
semejante."

(Vygotsky, 1978:138-9)

"Knowledge of anything and the learning of anything is an
interpersonal matter".

(Michael Breen & Christopher Candlin , 1988)

"Empregar conscientemente a mediação social implica dar
educatívamente importância não só aoconteúdo e aos mediadores
instrumentais (o que se ensina e com que) mas também aos
agentes sociais (quem ensina) e suas peculiaridades."

(Marta K. Oliveira, 1991)



Introdução

Segundo Richard-Amato1, pesquisas recentes parecem indicar que a
interação envolvendo "full two-way communication" (comunicação em
via dupla total) é a melhor maneira de negociação de significados e, por
extensão, de aquisição de uma hngua-meta (1988:32). O termo "two-
way communication", prossegue a autora, foi tomado por empréstimo
de Burt and Dulay2 que dividem o processo de comunicação em três
estágios, a saber: processo de uma via (i.e. o aluno recebe o insumo

mas não explicita nenhum enunciado); processo parcial de duas vias
(Le.o aluno responde oralmente na LI ou através de gestos);e o processo
em via dupla total (i.e. oaluno dáuma mensagem e responde na língua-
meta às mensagens dos outros).

A busca de uma abordagem interacional, portanto, parece ser uma
preocupação não só de especialistas, professores e pesquisadores
contemporâneos - em particular, na área de aquisição de uma língua —
mas também de especialistas preocupadosem melhor desvelar o processo
de aprendizagem e de desenvolvimento biológico do ser humano, tendo
a educação como mediadora entre o homem e a sua cultura ou contexto

social - como é o caso de Liev S. Vygotsky (Vygotsky: 1896-1934).

O presente trabalho objetiva rever a relação professor-aluno-livro
didático e a questão da aprendizagem eficaz de uma língua , à luz de
alguns pressupostos vygotskianos - como é o caso do seu conceito de
"Zona de Desenvolvimento Proximal" - buscando uma melhor

compreensão do processo de aprendizagem de línguas, bem como novos
avanços nos atuais programas de ensino, na medida em que se enfatiza
o diálogo ou as negociações entre os dois principais agentes do nicho
social denominado sala de aula: o professor e o aluno.

Num primeiro momento, algumas considerações serão feitas sobre
Vygotsky e alguns de seus pressupostos teóricosque certamente podem
contribuir para a melhoria e eficácia do processo de ensino e de
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aprendizagem de línguas. Num segundo momento, à luz de tais
pressupostos, buscar-se-á uma redefinição dos papéis: professor e aluno,
no contexto de aprendizagem de línguas, tomando como base diferentes
metodologias de ensino —desde as mais tradicionais até as mais atuais
- que subjazem os livros didáticos para oensino de uma segunda língua.
Num terceiro momento, pretende-se abordar a questão da aprendizagem
eficaz de uma segunda língua, a partir das reflexões apresentadas nos
dois momentos anteriores, seguindo-se de conclusões e/ou sugestões de
encaminhamentos quanto ao tema em estudo.

Espera-se, com este trabalho, contribuir para novas reflexões no campo
da aquisição de uma segunda língua, na medida em que se coloca em
contato duas áreas de conhecimento das ciências humanas - no caso, a
psicologia e a lingüística - preocupadas em melhor conhecer e
desenvolver o seu objeto de conhecimento e de pesquisa que é o próprio
ser humano e suas relações interpessoais, mediadas pela linguagem,
dentro do contexto sócio-histórico e cultural.

O Pensamento de Vygotsky

A grande contribuição de Liev. S. Vygotski (Vygotsky: 1896-1934) para a
Psicologia Contemporânea foi a elaboração de uma Teoria sobre o
"desenvolvimento dos processos psicológicos superiores" também
chamada de "Teoria do desenvolvimento cultural", apresentada em sua
obra "La Historia dei desarollo de Ias funciones psicológicas superiores"3
- escrita entre 1930 e 1931 - a qual permaneceu inédita até 1960. Por
outro lado, o ambiente em que desenvolveu o seu trabalho correspondeu
ao período de instalação da Revolução Soviética, onde o mundo acadêmico
estava dominado pelo pensamento de Hegel, Marx, Engels e pelas teorias

evolucionistas das Ciências Naturais. Vygotsky teve a mesma origem,

porém com uma crescente contribuição pessoal que sua criatividade
não permitia limitar.
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A paixão pelo humano e a preocupação em criar uma "psicologia do
homem"4, podem ser considerados, entre outros motivos, o responsável
peloreconhecimento de Vygotsky comoum dosclássicosda psicologia e
da ciência soviética. Para Newman et alli6, a característica fundamental
de sua teoria consiste na integração do interno com o externo; ou seja,
ela não se refere nem à mente nem às relações entre estímulo e respostas
oriundas do externo, mas da relação dialética entre o interpsicológico
(ouintersubjetividade) e ointrapsicológico (ousubjetividade doindivíduo)
e as transformações decorrentes de tal relação.

Ao associar o homem ao seu contexto cultural (i.e. concebia o homem

como ser biológico e cultural), Vygotsky constrói a sua teoria, na nossa
percepção, sobre três pilares básicos, a saber: a história (filogênese do
sujeito), o social(ontogênese do sujeito)e a cultura (como este ser social
interage com seus pares neste seu percurso individual como ser no
mundo), na medida em que busca descrever a natureza dos processos
psicológicos superiores no ser humano (i.e. o seu pensamento, os seus
mecanismos intencionais, as suas ações conscientemente controladas,
a sua vontade, sua metacognição). A educação, à luz da teoria
Vygotskiana, exerce um papel de mediação entre o ser humano e sua
cultura, na medida em que propicia espaços para a interação e a
construção de conhecimento oriundo das relações interpessoais (eu e o
grupo) e intrapessoais (eu comigo mesmo) - através de uma ferramenta
fundamental no processo de comunicação que é a própria linguagem-e
de ferramentas culturais que mediam tais interações entre os sujeitos
e as suas relações com o mundo físico. Para Bruner6, "a principal
premissa da formulaçãodeVygotsky era a deque ohomem estava sujeito
do jogo dialético entre a natureza e a história, entre suas qualidades
como criatura da biologia e como produto da cultura humana."

Dentre as grandes inovações propostas por Vygotsky, com referência à
questão da aprendizagem, encontra-se a concepção de que a mesma:

"(...) é um processo construído durante toda a vida do indivíduo,
não estando pronto quando do seu nascimento (visão inatísta),
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nem sendo adquirido de forma passiva em virtude da ação
unilateral do meio (visão comportamental)"'

Nesse sentido, por considerar que cada pessoa é única e responsável pela
construção do seu conhecimento, bem comoda sua própria cultura, e, por
extensão, difere dos seus pares nesse processo - revelando-se também um
aprendiz diferenciado dos outros-Vygotsky entende que aprendizagem
escolar não é decorrência da adequação do ensino ao estabelecimento de
determinadas faixas etárias de desenvolvimento mental (ou níveis de

desenvolvimento, segundo Piaget) mas, na verdade, constitui-se num
elemento que precede aquela. Nas suas próprias palavras,

"aprendizado não é desenvolvimento; entretanto, o aprendizado
adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental
e põe em movimento vários processos de desenvolvimento que,
de outra forma, seriam impossíveis de acontecer"9

Zona de Desenvolvimento Proximal

Considerando-se que qualquer aprendizado da criança inicia-se bem
antes da idade escolar e que, portanto, cada uma delas já traz consigo
uma história prévia de aprendizagem informal, Vygotsky afirma que
tanto o aprendizado como o desenvolvimento mental do ser humano
"estão inter-relacionados desde o primeiro dia de vida da criança"9. Em
outras palavras, crianças que apresentam níveis semelhantes de
desenvolvimento mental (dentro de um grupo da mesma faixa etária)
numa sala de aula, apresentam capacidades distintas de aprendizado e
de resolução de problemas, sempre que o professor lhes ofereça diferentes
alternativas e/ou pistas quanto a como encarar a questão. Partindo desses
pressupostos, Vygotsky formulou o conceito de Zona de Desenvol
vimento Proximal (ZDP). Segundo o autor, essa define-se como

"(...) a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se
costuma determinar através da solução independente de
problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado
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através da solução de problemas sob a orientação de um adulto
ou em colaboração com companheiros mais capazes",0

Uma leitura reflexiva do conceito de ZDP pode nos remeter às seguintes
conclusões preliminares:

- o professor deve auxiliar o aluno a construir o conhecimento;
(apoio temporário, retirado quando desnecessário)

- deve ocorrerum processo de transferência progressiva de controle
(do professor para o aluno) da atividade e da aprendizagem;

- a criação da competência ocorre antes da execução da tarefa;

- constitui-se no espaço de negociações sociais;

- é o lugar onde professor e aluno se apropriam da compreensão
do outro;

- não se define com transmissão mecânica dos componentes de

uma tarefa (por parte do professor) para aquele que a executa
(o aluno);

- a tarefa de sala de aula deve desenvolver-se de forma interativa

desde o primeiro momento.

- sala de aula torna-se o espaço de "múltiplas zonas de desenvol
vimento proximal."

- a dinâmica do processo ensino-aprendizagem se divide em, pelo
menos, três etapas: o professor e o aluno iniciam fazendo uma

tarefa juntos; o professor desempenha a maior parte da tarefa
e o aluno desempenha um papel menor; gradativamente, o aluno
vai sendo capaz de fazer mais até que, por último, pode realizar
toda tarefa sozinho.

Cabe salientar também que, para Wertsch & Stone", o conceito de ZDP
foi elaborado para explicar duas questões da Psicologia da Educação: a
avaliação das habilidades cognitivas da criançae a avaliação das práticas
instrucionais. Nesse sentido, Newman et alli12 salientam que a ZDP
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revela-se degrande contraste comrelação a uma abordagemtradicional
de processos de aprendizagem, na medida em que as duas concepções
apresentam enfoques distintos quanto à avaliação do progresso do aluno
e de suas habilidades. Numa perspectiva tradicional, a competência se
mede através da realização satisfatória de urtia tarefa em um momento
determinado. Contudo,se oobjetivo é avaliar a atuação individual de cada
aluno, a ZDPsuscita um enfoquediferenciado. Para osautores, ao invés
deseproporuma tarefa aosalunose mediraté quepontoa realizamcom
maior ou menor grau de sucesso,devemos observar quanto e de que tipo
deajuda necessitampara concluí-la deformasatisfatória. Oque está em
jogo, portanto, é uma avaliação mais dinâmica (e não de forma
isolada) do sistema social formado pelo professor e pelo aluno para
determinar o quanto de progresso ocorreu. Nas palavras de Vygotsky,

"Por mais de uma década, mesmo os pensadores mais sagazes
nunca questionaram esse fato: nunca consideraram a noção de
que aquilo que a criança consegue fazer com a ajuda dosoutros
poderia ser, de alguma maneira, muito mais indicativo de seu
desenvolvimento mental do que aquilo que consegue fazer
sozinha." "

A questão quese coloca agora é: em que medida o conceito de ZDP se
aplica ao campo da lingüística, emparticular, aocampo da aquisição de
uma segunda língua?

Segundo Amato14, embora Vygotsky - assim como Chomsky - "não
tenha se referido especificamente à pedagogia do ensino e da
aprendizagem de uma segunda língua, ele certamente formulou idéias
sobre aprendizagem e desenvolvimento nas crianças, que apresentam
importantes implicações quanto ao ensino de uma L2 e à questão da
formulação de insumo de excelência (optimal input) para os alunos".
Considerando-se que ohomem influisobre osoutroshomensmediante
a linguagem e queesta, porsuavez, secaracteriza como sendo a "chave
com a qual é possível abrir o quadro interno de sinais"15 de seu seme
lhante - no caso, a criança - dentro docontextosócio-cultural em que se
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estabelecem as relaçõese interaçõessociais, o papeldoprofessor revela-
se de fundamentalimportância narelação professor-aluno, em particular,
no ensino e na aprendizagem eficaz de uma língua estrangeira ou uma
segundalíngua. Antes de nos determos nas implicações propriamente
ditas, nos parece necessário rever,atravésde diferentesabordagens de
ensino, como esta relação tem sido estabelecida e enfatizada nas
ferramentas (termo emprestado de Vygotsky) oriundas do ambiente
externo que, no caso, são os materiais instrucionais em geral, e o livro
didático, em particular.

A Relação Professor-Aluno-Livro Didático e L2

Embora a pesquisaem aquisição de segundalíngua (second language
acquisition) date somente de três décadas atrás, tanto Ellis18 quanto
Klein17 afirmam que já existeuma variedade significativa de"teorias,
modelos, leis, abordagens e princípios" sobre como o aluno constrói o
seu próprio sistema de regras lingüísticas (learner's system of rules);
algumasbuscando descrever as diferentes etapas do processo e outras
tentando explicaroque, como e porquê oalunoaprendeum novosistema
lingüístico. Desdobradas em diferentes metodologias de ensino de
idiomas, as referidas teorias têm chegado ao conhecimento e preparo
do professor através dos livros didáticos, cujaretrospectiva históricaé
apresentada a seguir de forma sintética.

Ocontextoescolardeensinode Ioe 2o graus, principalmente odasescolas
da rede oficial e o de algumas particulares,ainda hoje constitui-se em
ambiente favorável paraa implantação de uma abordagem tradicional
deensino desegunda língua. Tendo como referencial teórico aconcepção
de que océrebro desenvolve-se pormeio de exercícios e que, portanto,
"quanto mais se pratica mais se aprende", a aprendizagem em geralé
considerada satisfatória se os alunos conseguem traduzir, decorar
vocabulário e regras gramaticais na língua-meta, sendo o seu desem
penhomedidouniformemente porestratégiasde avaliação de natureza



quantitativa. Nesse contexto, como emoutros tradicionais, a relação
professor-aluno é totalmente assimétrica e muito mais de natureza
monológica do tipo one-way communication, segundo Dulay. Estratégias
semelhantes podem serobservadas nos materiais que enfocam o Método
Direto. Duranteosprimeiros mesesdeaprendizagem, osalunos somente
aprendem aproduzirediscriminar sons através de transcrições fonéticas,
pois a preocupação écom a possível interferência da língua materna. A
concepção de aprendizagem de línguas implícita é a de que é possível
explicar alíngua estrangeira através dela própria - viaexemplificação,
paráfrases, equivalências semânticas, etc. Outra grande influência nos
processos de aprendizagem foi aconcepção behaviorista, característica
dosmateriaisinstrucionais publicados antesdadécada de 1960, embora
ainda predominante em materiais de publicação recente. Na sua
concepção, aprendizagem éumprocesso mecânico, externo ao indivíduo,
cujas condições observáveis são: estímulos, respostas e reforços. Por
conseguinte, a fala é anterior aescrita, sendo o professor e as fitas
magnéticas os modelosaseremimitados pelosalunos (metodologia audio-
lingual), não sendo permitido ao aluno apossibilidade de desenvolver sua
criatividade (a nível intrapessoal), nem mesmo a possibilidade de
construir a sua interlinguagem (interlanguage) dentro do processo
ensaio-erro. Emabordagens subsequentes-como éocaso da audio-visual
e da audio-oral, consideradas como "a segunda geração do método
direto"18 - pouca ênfase continua aser dada ao contexto sócio-cultural
em que aaprendizagem do aluno se desenvolve. Alíngua, concebida como
algo exterior ao aluno, independe daquele que a fala e daquele que a
aprende, podendo nesse sentido ser apreendida de forma uniforme por
todos. Arelação assimétrica é mais uma vez enfatizada, na medida em
que oprofessor é aquele que detém opoder discursivo, odono do saber
que transmite a informação para aqueles que não sabem, no caso, os
alunos. Há uma direcionalidade e uma verticalidade no processo que
impedem aliberdade de expressão ede pensamento criativo do outrem.

Sintetizando osdiferentes papéis assumidos pelo aluno - ao longo dessas
abordagens tradicionais de ensino de L2, - Carneiro19 faz asseguintes
colocações:
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"O desenvolvimento histórico das diversas metodogias (...) permite
ver que em cada uma delas o aprendiz é levado a assumir dife
rentes papéis. Para a metodologia tradicional, ele é principal
mente um decifrador, uma vez que não precisa realmente se
apropriar da língua estudada. Na metodologia direta, ele assume
o papel de "reapondedor", visto queo professor, detentor do saber,
tem o papel mais ativo. Para o audioralismo, o aprendiz toma as
características de um robô, pois basta que se repita mecanica
mente o que lhe é ensinado, sem fazer uso de sua criatividade. O
audio-visual irá transformá-lo, cada vez mais, em um ator; à
medida que o aprendiz imita as personagens estrangeiras, com
elas se identifica; ele se apropria da linguagem destas e,
finalmente, da própria personagem", (grifos da autora)

Mais recentemente, como reação às concepções mais tradicionais de
ensino de L2- onde é desprezado ocaráter social da linguagem - surgiu
a abordagem funcional oucomunicativa daslínguas. Partindo de novos
pressupostos teóricos - mais nocampo da pragmática - enunciativa, da
sociolingüística, entre outros - lingüistas, como Bakhtin20, buscam
resgatar esse papel social, ao afirmar que:

"(...) a verdadeira substância da língua não é constituída por um
sistema abstrato de formas lingüísticas nem pela enunciação
monológica isolada, nem pelo ato psicofisiológico de sua produção,
mas pelo fenômeno social da interação verbal, realizada através
da enunciação ou das enunciações". (grifo da autora)

Oaprendiz passa a ser um sujeito ativo no processo de comunicação,
sendo a fala anterior - de caráter monológico - substituída pela fala
dialógica, estabelecendo-se uma perspectiva dialética no discurso
comunicativo, namedidaemque oindivíduo seconstrói numa relação de
alteridade, num jogo de contraposições enunciativas. Onovo papelaser
assumido pelo aprendiz é ode sujeito enunciador, cujo aprendizado deve
lhe propiciar condições para que:

- passe a ocupar efetivamente um lugar no ato de comunicação
de que participa;

- seja capaz de organizar umsistema de posições que lhepermita
representar pelo discurso o queele quere precisa significar;
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- esteja apto a comparar um sistema de posições,constituído por
um interlocutor, com o sistema de lugares que ele, do seu ponto
de vista, consegue enxergar;

- disponha dos meios lingüísticos suficientes para poder dizer o
que sente e como sente enquanto não-nativo.21

A grande revolução que se opera no campo da pedagogia de línguas é
oriunda desta percepçãodeuma outra funçãoda linguagem: a sua função
comunicativa, operacionalizada dentro de um contexto sócio-cultural.
A partir da década de 80, tanto a seleção como a produção de materiais
instrucionais, bem como os procedimentos pedagógicos de sala de aula
(incluindo-se aí a questão interacional professor-aluno, aluno-aluno)
procuram favorecer tanto a competência gramatical como a competência
comunicativa. Há uma preocupação em se trabalhar a L2 não mais dentro
de uma metodologia fechada, a fim de que uma comunicação mais
espontânea ocorra.

Na medida em que se passa a considerar a língua como objeto de
apropriação social, onde as novas tendências nas pesquisas lingüísticas
são de natureza interdisciplinar (i.e. lingüística, sociologia e psicologia
começam a ser postas em contato, além de outras áreas de conhecimento
como: pragmática, análise do discurso, etnografia da comunicação, entre
outros) parece-nos propício apresentar- no presente estudo - os referen
ciais vygotskianos supra-citados, na tentativa de melhor elucidar que
processos ocorrem na relação professor-aluno quando se estabelece como
metauma aprendizagem eficaz de L2, o quê constitui o terceiro momento
do trabalho.

Algumas Considerações sobre
Aprendizagem Eficaz de L2

A análise das sete teorias de aquisição de L2, propostas por Ellis22, nos
permitiu delinear —com respectiva clareza —alguns aspectos conver
gentes entre elas, a saber:
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a) as diferentes teorias dão maior ênfase à forma do que à função da
linguagem (a questão da comunicação somente aparece em duas
teorias, Modelo do Monitor e Modelo da Competência Variável); a
preocupação maior é em formar hipóteses e testá-las em relação à
maneira como o aluno desenvolve seus conhecimentos internos da

gramática e nãotanto namaneiracomo elecompetentementeasutiliza
na sua comunicação (o que Vygotsky denominaria de linguagem
intrapessoal);

b) aobuscarem respostas para o processode desenvolvimento das estru
turas morfo-sintáticas da linguagem, os autores das referidas teorias
tentam estabelecer níveis regulares de aptidão lingüística, porém
sempre a partir da ótica da forma. O elo forma-função, segundo Ellis,
ainda está para ser estabelecido, desde que sejam acrescentados à
lista dos componentes básicosde qualquer teoria - oléxico e as habili
dades pragmáticas características do uso da língua-meta em situações
reais de comunicação; ou seja, a função social da linguagem.

c) o processo de aquisição da gramática tende a ser descrito de forma
fragmentada, perpassando tanto para o educador como para o aluno,
a idéia de que todo o aprendiz desenvolve sua gramática de forma
não integrada, não concomitante com as demais estruturas.

d) via de regra, o enfoque apresentado nas diferentes teorias encontra-
se centralizado nos mecanismos internos do aluno (mesmo que o

insumo seja externo), de forma linear e/ou longitudinal (e não circular
ou dialética, como propõe Vygotsky).

Para finalizar, parece-nos relevante salientar ainda que nenhuma das
teorias apresenta uma explicação que leve em conta a construção do
conhecimento pelo aluno, integrando seu processo de desenvolvimento
intelectual ou cognitivo com o seu processo de aprendizagem.
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Para Vygotsky, desenvolvimento cognitivo do indivíduo é sinônimo de
processo de aquisição da sua cultura, onde o individual e o social são
elementos constitutivos de um sistema único de interação. Por
conseguinte, pensamento e linguagem são sinônimos; pela sua
dinamização inerente, pensamento é também ação, pois - segundo
Vygotsky - "a consciência humana tem um caráter social; é uma
consciência social que se forma na comunicação." Uma linguagem social,
portanto, é internalizada sob a forma de um diálogo interior, gerando
pensamento e planejamento de ações no indivíduo. Visto nesta ótica, a

questão funcional da linguagem parece se fazer mais presente na
proposta de Vygotsky de uma "psicologia do homem", do que nas teorias
de aquisição de L2 mencionadas na introdução do presente trabalho.

Um segundo aspecto a salientar é a contribuição de Vygotsky quanto à
importância das vivências culturais no desenvolvimento cognitivo do
indivíduo fora do contexto da instrução formal previamente estabelecida
e planejada. A importância do conhecimento prévio do aluno (ou seja, o
seu desenvolvimento real; o que ele já sabe ou traz consigo para a sala
de aula) adquire especial relevância nos pressupostos vygotskianos.

O terceiro aspecto se refere ao papel da Zona de Devenvolvimento
Proximal (ZDP) no processo de ensino e de aprendizagem que traz
implicações novas quanto ao papel do professor: não mais de
centralizador e de modelo a ser imitado, mas como agente promotor de
mudanças, num projeto "em parceria" quanto ao desenvolvimento

cognitivo do aluno. "Ensinar", portanto, define-se como "algo mais do
que oferecer um modelo para respostas espontâneas".

O "ir além", numa perspectiva prospectiva, é o que, em essência quer

propor Vygotsky ao criar o conceito de ZDP, visando uma aprendizagem
autônoma e eficaz. Segundo Cunha23, Vygotsky

"propôs tarefas que estavam além das possibilidades reais do
sujeito, de maneira que essas tarefas não seriam cumpridas
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mecanicamente. Ele queria constatar se esses estímulos auxiliares
transformavam-se em instrumentos de mediação. Esses estímulos
auxiliares serviam para guiar o aprendizado ao nível potencial
do sujeito. A observação de que, mesmo com níveis iguais de
desenvolvimento mental, a capacidade das crianças para
aprenderem com a orientação do professor variava, reforçou o
conceito de ZDP".

Por conseguinte, ao perceber o aluno como parceiro no processo de
dialogação ou de negociação - dentro da abordagem comunicativa no
ensino da L2 - o professor propõe tarefas interativas em sala de aula,
onde assume papéis mais discretos no gerenciamento dos trabalhos,
propiciando espaços cognitivos e afetivos para que os alunos desenvolvam
autodeterminação e cheguem a melhor expressar sua individualidade
através das trocas interpessoais.

Considerações Finais

"Cada indivíduo é absolutamente único e, por meio de seus processos
psicológicos mais sofisticados (consciência, vontade e intenção) constróem
seus significados e recriam sua cultura". Ao introduzir esta citação de
Oliveira24 como introdução das considerações finais quanto às
implicações pedagógicas que podem ser inferidas a partir das leituras
sobre a teoria sócio-histórica de Vygotsky, acreditamos ser ela reveladora
de uma nova proposta educacional que vise a construção de um novo
ser social, capaz de melhor interagir com sua história e com sua cultura.
Vista nesta ótica, uma aprendizagem eficaz de L2 deveria enfatizar mais
a função social implícita em um processode aprendizagem de um idioma
, a qual se define como elemento de mediação e de ampliação do mundo
vivido do sujeito, através do aprimoramento de seu potencial cognitivo.

Quanto à questão pedagógica, parece-nos relevante destacar que, a
viabilização de uma proposta interacional desta natureza implica na
não adoção de propostas metodológicas uniformes, visto que tendem a
substimar o ambiente e a origem social dos alunos, o que resultaria na
não-promoção da verdadeira autonomia do aluno.
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Para finalizar, a tentativa de por em contato duas áreas de conhecimento
- a psicologia de Vygotsky e a questão interacional no processo de
aquisição de uma segunda língua - revelou-se de grande valia para
melhor avaliarmos a nossa própria pedagogia, na medida em que nos
questionamos:

Se é que consideramos que as nossas aulas de L2 não são nem cultural e
nem socialmente neutras, até que ponto elas se caracterizam por ser
reveladoras de valores e de comportamentos sociais? Não seria este o
verdadeiro caminho para que se desenvolva no aluno a sua autonomia
através de uma aprendizagem verdadeiramente eficaz de L2?
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